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CRISTO É A NOSSA PÁSCOA  
E A NOSSA ESPERANÇA 

 
Para todos existe a possibilidade de encontrar a 
esperança porque Cristo é a nossa Páscoa (S. Pau-
lo, 1ª Epístola aos Coríntios 5, 7). A Sua Ressurrei-
ção não é algo do passado; contém uma força de 
vida que penetrou o mundo. 
Onde parecia que tudo morreu, voltam a aparecer 
por todo o lado os sinais da Ressurreição. É uma 
força sem igual… Cada dia, no mundo renasce a 
beleza que ressuscita transformada através dos 
dramas da história. Esta é a força da Ressurreição. 
Não fiquemos à margem deste caminho da espe-
rança viva. (Papa Francisco, A Alegria do Evange-
lho) 
A Ressurreição trespassa a nossa vida e a nossa 
história. 
 

(Da Dinâmica Pastoral  
da Quaresma à Páscoa 2025) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A RESSURREIÇÃO DO SENHOR  
NOS EVANGELHOS  

OITAVA DA PÁSCOA 
 

Segunda - S. Mateus 28, 8-15 
 

Terça - S. João 20, 11-18 
 

Quarta - S. Lucas 24, 13-35 
 

Quinta-feira - S. Lucas 24, 35-48 
 

Sexta-feira - S. João 21, 1-14 
 

Sábado - S. Marcos 16, 9-15 
 

DOMINGO - 2º DA PÁSCOA - S. João 20, 19-31 
 

 
LEVEMOS A TODAS AS PESSOAS  

A MENSAGEM DA PÁSCOA 
 

Não é apenas uma Festa. A Páscoa é a pessoa de 
Jesus Ressuscitado que está presente na Comuni-
dade dos Cristãos. 
Os cristãos da Paróquia de Nossa Senhora da Ajuda 
fizeram vários celebrações de Páscoa. Esta semana 
levam a mensagem da Ressurreição aos moradores 
do Bairro da Pasteleira Nova. 
Na próxima 5ª-feira, dia 24 de Abril, às 21:30 ho-
ras, reúnem-se no início da Rua Domingos Alvão 
(perto da bomba de gasolina). Em seguida, percor-
rem vários locais do Bairro da Pasteleira Nova pro-
clamando mensagens da Ressurreição que os Evan-
gelhos nos transmitem.  
Convidamos os moradores a juntar-se a nós acei-
tando e reforçando este testemunho da Fé Pascal.  

 
 

LEITURA I Atos Apóstolos 10, 34a, 37-43 
 

MORTO PELOS HOMENS, JESUS 

RESSUSCITOU PELO PODER DE DEUS 
 

Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e 

disse: «Vós sabeis o que aconteceu em toda 

a Judeia, a começar pela Galileia, depois do 

batismo que João pregou: Deus ungiu com a 

força do Espírito Santo a Jesus de Nazaré, 

que passou fazendo o bem e curando a 

todos os que eram oprimidos pelo Demónio, 

porque Deus estava com Ele. Nós somos 

testemunhas de tudo o que Ele fez no país 

dos judeus e em Jerusalém; e eles mataram-

n'O, suspendendo-O na cruz. Deus 

ressuscitou-O ao terceiro dia e permitiu-Lhe 

manifestar-Se, não a todo o povo, mas às 

testemunhas de antemão designadas por 

Deus, a nós que comemos e bebemos com 

Ele, depois de ter ressuscitado dos mortos. 

Jesus mandou-nos pregar ao povo e 

testemunhar que Ele foi constituído por 

Deus juiz dos vivos e dos mortos. É d'Ele que 

todos os profetas dão o seguinte 

testemunho: quem acredita n’Ele recebe 

pelo seu nome a remissão dos pecados». 
 

Palavra do Senhor 

SALMO RESPONSARIAL  

Salmo 117(118) 
 

Este é o dia que o Senhor fez: 

exultemos e cantemos de alegria. 
 

Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, 

porque é eterna a sua misericórdia. 

Diga a casa de Israel: 

é eterna a Sua misericórdia. 
 

A mão do Senhor fez prodígios, 

a mão do Senhor foi magnífica. 

Não morrerei, mas hei-de viver, 

para anunciar as obras do Senhor. 
 

A pedra que os construtores rejeitaram 

tornou-se pedra angular. 

Tudo isto veio do Senhor: 

e é admirável aos nossos olhos. 

Esta FOLHA é preparada de acordo com a PALAVRA DE DEUS DE CADA DOMINGO. Pode recebê-la no seu email. 

Basta enviar uma mensagem para o email da Paróquia pnsajuda@gmail.com e a mesma será enviada a seguir. 

                   LITURGIA DA PALAVRA 

Domingo de Páscoa da Ressurreição do Senhor | 20 de Abril 2025 



LEITURA II 1 Coríntios 5, 6b-8 
 

COMUNGAR O SENHOR RESSUSCITADO DÁ-

NOS A SUA VIDA NOVA 
 

Irmãos: Não sabeis que um pouco de 

fermento leveda toda a massa? Purificai-vos 

do velho fermento, para serdes uma nova 

massa, visto que sois pães ázimos. Cristo, o 

nosso cordeiro pascal, foi imolado. 

Celebremos a festa, não com fermento 

velho, nem com fermento de malícia e 

perversidade, mas com os pães ázimos da 

pureza e da verdade. 
 

Palavra do Senhor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EVANGELHO S. João 20, 1-9 
 

ANTES DE VER JESUS, O APÓSTOLO JOÃO 

ACREDITA QUE ELE RESSUSCITOU 
 

No primeiro dia da semana, Maria Madalena 

foi de manhãzinha, ainda escuro, ao 

sepulcro e viu a pedra retirada do sepulcro. 

Correu então e foi ter com Simão Pedro e 

com o outro discípulo que Jesus amava e 

disse-lhes: «Levaram o Senhor do sepulcro e 

não sabemos onde O puseram». Pedro 

partiu com o outro discípulo e foram ambos 

ao sepulcro. Corriam os dois juntos, mas o 

outro discípulo antecipou-se, correndo mais 

depressa do que Pedro, e chegou primeiro 

ao sepulcro. Debruçando-se, viu as ligaduras 

no chão, mas não entrou. Entretanto, 

chegou também Simão Pedro, que o seguira. 

Entrou no sepulcro e viu as ligaduras no 

chão e o sudário que tinha estado sobre a 

cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas 

enrolado à parte. Entrou também o outro 

discípulo que chegara primeiro ao sepulcro:¬ 

viu e acreditou. Na verdade, ainda não 

tinham entendido a Escritura, segundo a 

qual Jesus devia ressuscitar dos mortos. 
 

Palavra da salvação 

 

                    LITURGIA DA PALAVRA

EVANGELHO S. Lucas 24, 13-35 
 

A PALAVRA DE DEUS ESCRITA E A EUCARISTIA  
REVELAM-NOS JESUS RESSUSCITADO 
 

Dois dos discípulos de Jesus iam a caminho duma 
povoação chamada Emaús, que ficava a duas lé-
guas de Jerusalém. Conversavam entre si sobre 
tudo o que tinha sucedido. Enquanto falavam e 
discutiam, Jesus aproximou-Se deles e pôs-Se com 
eles a caminho. Mas os seus olhos estavam impe-
didos de O reconhecerem. Ele perguntou-lhes: 
«Que palavras são essas que trocais entre vós pelo 
caminho?». Pararam, com ar muito triste, e um 
deles, chamado Cléofas, respondeu: «Tu és o único 
habitante de Jerusalém a ignorar o que lá se pas-
sou nestes dias». E Ele perguntou: «Que foi?». 
Responderam-Lhe: «O que se refere a Jesus de 
Nazaré, profeta poderoso em obras e palavras 
diante de Deus e de todo o povo; e como os prínci-
pes dos sacerdotes e os nossos chefes O entrega-
ram para ser condenado à morte e crucificado. 
Nós esperávamos que fosse Ele quem havia de 
libertar Israel. Mas, afinal, é já o terceiro dia de-
pois que isto aconteceu. É verdade que algumas 
mulheres do nosso grupo nos sobressaltaram: 
foram de madrugada ao sepulcro, não encontra-
ram o corpo de Jesus e vieram dizer que lhes ti-
nham aparecido uns Anjos a anunciar que Ele esta-
va vivo. Alguns dos nossos foram ao sepulcro e 
encontraram tudo como as mulheres tinham dito. 
Mas a Ele não O viram». Então Jesus disse-lhes: 
«Homens sem inteligência e lentos de espírito 
para acreditar em tudo o que os profetas anuncia-
ram! Não tinha o Messias de sofrer tudo isso para 
entrar na sua glória?». Depois, começando por 
Moisés e passando pelos Profetas, explicou-lhes 
em todas as Escrituras o que Lhe dizia respeito. Ao 
chegarem perto da povoação para onde iam, Jesus 
fez menção de seguir para diante. Mas eles con-
venceram-n’O a ficar, dizendo: «Ficai connosco, 
porque o dia está a terminar e vem caindo a noi-
te». Jesus entrou e ficou com eles. E quando Se 
pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção, partiu-
o e entregou-lho. Nesse momento abriram-se-lhes 
os olhos e reconheceram-n’O. Mas Ele desapare-
ceu da sua presença. Disseram então um para o 
outro: «Não ardia cá dentro o nosso coração, 
quando Ele nos falava pelo caminho e nos explica-
va as Escrituras?». Partiram imediatamente de 
regresso a Jerusalém e encontraram reunidos os 
Onze e os que estavam com eles, que diziam: «Na 
verdade, o Senhor ressuscitou e apareceu a Si-
mão». E eles contaram o que tinha acontecido no 
caminho e como O tinham reconhecido ao partir o 
pão. 
 
Palavra da salvação 

HINO A CRISTO RESSUSCITADO 
 
1. À Vítima pascal 
 Ofereçam os cristãos 
 sacrifícios de louvor 
 
2. O Cordeiro resgatou as ovelhas: 
 Cristo, o Inocente, 
 reconciliou com o Pai os pecadores. 
 
3. A morte e a vida 
 travaram um admirável combate: 
 depois de morto, 
 vive e reina o Autor da vida. 
 
4. Diz-nos, Maria:  
 Que viste no caminho? 
 
5. Vi o sepulcro de Cristo vivo, 
 e a glória do ressuscitado. 
 Vi as testemunhas dos Anjos, 
 vi o sudário e a mortalha. 
 
6. Ressuscitou Cristo, minha esperança: 
 precederá os seus discípulos na Galileia. 
 
7. Sabemos e acreditamos: 
 Cristo ressuscitou dos mortos: 
 Ó Rei vitorioso, 
 tende piedade de nós. 
 

(Sequência da Ressurreição) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LITURGIA DA PALAVRA 


